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alia singela. Repetiçoes, 20 rais. imposto do aello, 10 reis. Annuncios permanentes contracto

outal, meia a importancia da eat-inputs. A cobrança feita pelo correio, awresce & im-
___-w

,—
especial. (ls srs. assignantes gosam o previlegiu de abatimento nos annuncios e bem assim

nos impressos (sites na casa.—Acousa-ae a recepç

- ' pertencia com ella dispsodldnu ensign-tura 6 sempre contada dos dias 1 eu to da cada mea.

Rio se restituern os origina».

IMPRESSO EM PAPEL Dl FABRICA DE VALLE mon
redacçlo seja enviado um exemplar.
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ao e anunciam—ao as publicacoes de que a

      

  

        

  

 

  

   

  

 

  

         

  

 

  

              

  

   

  

 

  

 

  

   

   

   

           

  

  

  

 

   

                

  

  

   

  

   

  

   

    

   

  

    

        

   

    

   

 

  

  

  

  

  

 

   

   

   

  

  

  

  

rida de Campos Salgueiro; e os srs.

dr. Accacio de Seabra, Mogolores;

e Accacio Teixeira da Costa.

40- Fez tambem lionlem nunca

o sr. Joaquim Rey Netto, sobrinho

do nosso amigo e entendido alge-

brisia d'Arada, sr. Joaqulm Gon-

çalves Netto.

. serenas:

Veio a Aveiro, dando-nos () pra-

zer da sua visita, o nosso camara-

da do Meridional. sr. Cypriano de

Campos, que retirou para Coimbra.

40- Esteve aqui no domingo,

retirando no mesmo dia para Tor-

res-novas, code está fazendo servi-

ço na escola pratica de cavallaria,

o nosso sympaihico amigo, sr. Ma-

nuel Augusto Telles, digno alferes

de cavallaria 10.

   

  

          

  

     

  

   

        

   

 

  
  

            

  

   

  

  
  

 

   
   

   

  

no portuguez' desmacare perante tura _de batota, nunca mais se re- or tim re rovar por com le— carta mas essa bem redigida

as chancellarias da grande Allema— adquirem! Aos olhos da Europa, ?O esse instªdielecimento d
e “ªew e de, corrente orthographia,

nha ou da oderosa In laterra e até aos da rando n 0 cds .

p g g “ª º em moderna,, onde, na verdade, queumex—alumno,actual
mente

quem pretende acobertar-se ásom- entregarmos o oiro da indemnisa-
,

bra dos seus pavilhzes.Venha uma çâo exigida, o nosso descredito tudo se enema, menos o que é professor, mandou a alguem,

investigação judicial, immediate e será. completo, a nossa ruina ir- preciso. E se, observando ao dizendo que um cavalheiro

Unico caminho:

sór'ial
'

digno se acer-cara da sua

tnbunaes ao cume, Entregue se ao " juiz d'ins :)?gfªgggeâºj'flªã * “ªº Rª" que criterioso articulista, lhe disse muito

. , - mas:; os o ego.. .
-

—-——
trucçâo criminal o que tem todas sem ter jogado, e a quem i) burla, (Elienªi? (ªfªga

; 3,5112133;- mesa de exame de prova es

,

e perfeita harmonia com as apparencias e se denuncia co- não lhe restará. auotoridade moral
_ cªptªr “Pªrª“ que terminas-

º nºsso modo de pensar mo uma burla, tão grave, que em para se defender de novas e futu- 550, cºmº elle manifesta, um
as se 0 desenho de ornato, pegá-

.
. .

. . _ .
. n _ 7

e de sentir, escreve o Dia: 8d] encerra, Pelosd etfleitos que pro ras exigencias de qualquer outra verdadeiras mellidades, é por ra n _elle e no de problema geo-

. _ _ uz, um crime e esa—pa na. natureza, que, por maiores ou mais que esses alumnos eram supe- “metrico e os fôra pôr deante

«Caminho erradissimo e funes- O juizo d'instrucçâo criminal

to, que o governo vao seguir na não se faz só para deter os que

; desgraçada questão dos sanatoríos-
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mluºtªª que ªºJªm. nãº pºderãº riormente intelligentes e não deuma examinanda que os

assimilavam, por isso,ser mais, nem tanto indecorosne!

#

as toli- subscriptou como
trabalho seu,

indo depois entregal-os! . . .

Para tornar o caso mais

claro, direi que esse professor

é o que deu um viva ao sr . . .

.
oo- Fiiiou a sua residencia em

presidente dº conselho,l.ia pou— Espinho o sr. conselheiro Augusto

eo tempo, em Agueda, sendo Maria de Castro.

considerado por esse facto *o- Teem estado na sua casa

transtornado pelo alcool! São “_ Eªºlºhº ºª ªfª- condes (10.5—

para tudo e até para isto! Joao de Vêr, que por estes dias

M lt (1
tencionam regressar ao solar de

as,.vo an 0 ao assum- Oleiros.

pto, direi mais que, segundo

vendem cordões de latão por cor-

butotas, está. conhecido, desde a re- dõee de ouro, ou quaesquer outros

jeição parlamentar do inqusrito hurlões ou escamoteadores vulga-

propostu pelos deputados diseiden- res, que, por maiores delinquentes,

teu, e que nenhum dos partidos, só attentain contra a propriedade

que tivhram interferencia nas ne- privada, mas não põem em risco a

integridade dos bens nacionaee.

Nem os agentes da policia judicia-

ria se inventaram para andar por

cafés e praças publicas a espionar

conversações ou a seguir os passos

de gente honesta e séria, cujo uni-

co crime seja inuorrerem no desa-

grado ou na injusta suspeição dos

governoul Desde que a mystiíica-

ção está. denunciada, o sr. juiz de

instruoção e os seus agentes teem

de proceder, teem de investigar, e

pódem deter quem esteja sob fun-

dadas e documentadas suspeitas

das incriminações que estão sendo

gociaçõee, julgou opportunol O go-

verno, em vista do abandono for-

çado da proposta de lei, em que o

seu chefe propunha a accsitaçâo do

i requerimento de Manuel Gonçal-

ves nos seus precisos termos, vºlta,-

“ para . hypothese da rescisão

de concesslo. . . paga o dinheiro, a

troco d'uma pesada “indemnieação,

sujos termos e quantitativo se tra—

I ta de fixar em negociações diplo-

matiuas pendentes.

Quer dizer: os concessionarios,

os benemeritos hohenlohes—ou enc.

cessores—que tivéram a', generosa

e desinteressada idêa de formar em apontadas!

Monte—Qndo a já. celebre C'ompa- Desde que a imprensa vrérsm

nina doccasu'ío. - ._Pªl'ª explorar documentos tão oumpremcttedores,

tsvolªguns nª Madeira, ª pretexto deeds que em tribuuacs allemães

dº ª_ªlvª' ““bª'ºªlºªºªi ganham “ existem processos d'onde consta o

ªmdª, º em qualquer caso ªªfº' que o sr. ministro dos negocios es-

lm º magro thesouro portugues trangeiros foi apresentar e lêr é.

com qualquer solução da .carrapa- camara dos deputados no sabbado,

to que conseguiram arranjar, abu- abriu-se na questão internacional

undo da boa fé ou da ineptidão um mo inter-corrente, e que a

de quem nos tem governado! suspende c addia, porque n'ella

Sº nªº º_bªªºmi ªgºrª: ªº bªtº“ lia-de ter influencia essencial, E'

tas na Madeira, com os seus cerdas o questão crime para se julgar da

ª ª_ª ª“" ªmº““ 15939503 º PTlVi' culpablidade dos que tenham pro-

le'gios, alcançam oreegate, a peso vocado essa questão intemacional,

douro, da celeberrima e desastra- dos -que haja de provar-se que

da concessão, e riem-se da nossa não teem por si nem a moral para

condescendencia e do nosso infantil merecerem (, apoio d'um governo,

pªvª!“ _pºrªºtº_—-- º _ Pªpãº dªº honrado e sério como o de qual-

eeompltoações internacionaesrl _ qner das poderosas nações que in

Nidª conhecemos mªlª humi- terviéram n'este incidente.

lhante, mais av1ltapte para um pc- Siza,—ge este caminho, que é o

vp que se suppõe livre, e que tem unico verdadeiramente patriotico,

nnlgumn conta º ªº“ briº º º ªº“ o unico que acautela e defende o

nome! .
thesouro publico, e aíi'asta e por-«

Cºmprªhºndª'ªª fluª ºªl'vªªªº- ventura annulará aindemnieaçâo, e

mºª ' ºªbªºªi º ªbªlªªªmºs ª bºl-' dará ao nome e ao brio do paiz a

'I, Vºnºldºª embora nãº convenci- segurança d'uma defeza legitima e

dos, perante ameaças ou Vlºlªººlªª d'uma rehabilltação honrosa!

denvadaadc um condicto interna- 0 governo portugues não pôde,

ciºnªl. ºriginªdº "'umª questãº de antes de posta a questão

dignidade politica, de soberania ou (:|-[me no luiza compete".

de'jurisdicçllo territorial. Seria tris- (e, e alli derimida e julgada, nº.

te: não erª repugnante! Mas accei- ceitar negociações, tomar compro-

lªf 093091895“ d'Plºmªtlºªª, Nºº- missos, ou subordinar-se a arbi-

nhq09r_dlfºltºª dª oontractante, º tragens, para indemnisar interes—

legitimidade para discutir com c ses legítimos, desde que sea logia

governo portuguez e d'elle exigir timidade está absoluta e funda

seja o que fôr, 'por bom ou mau ti- damente contestada!

teto, em quemincorreu 'a em sus- Para nae, succeda o que euc-

peições gruvrsslmas e ocumenta- ceder—.a vaga-ha que 0,95“ batª.

ªªª, dº que não tem ºªPªºldªdº lha dos naipes d'ouros que dizem

moral para contractar e reclamar, ge,- trumphos de espadas, nada

lªiº “Pºd? º que _Pódº “Pªrªr-Sª vem, nem euccede, de aterrador,

da'pauiedcia gelatinosa d'este povo se tivérmoe firmeza e dicisãol—

ndiâ'ercute e gesto, que parece não tudo é preferível a pagar uma

'ª' "ª"" quº " gªl'ªªlªºm: nem indemnisação aos que, durante du-

meemo quando o esbufeteiam pelo quatro aonde, se juntaram e

“ªbriª, ª “lº ªrfªmªªªªm, com assoociaram só para zombar dos

desdém, as faces descóradas, al- pode,-e., publicos, para explorar

guns immundoe baralhos de Oãl'tlsl && suas imprudencigs' Pªrª gp;-3,1.

Escrevemoe sem [181.850 Pºliti' cor ao thesouro um ganho certo. . .

º'. m“ com _lªtºªªª Pªlxªº ª mª- n'uma partida de batota com cartas

&“ ºªfmº º'd'dâºs Pºrtªsnezeªl marcadas, só para cuspirem sobre

ºfªflªmºª tºl" nª Pªlmª com que nós o seu escarneo, explorandonos

e mystiiicando-noe!

-
.
.

40- Estiveram n'estes dias em

consta—nâooai
iirmoagora— Aveiro os srs. Daniel Sarrico, dr.

og referidos profegsºr e a Pereira de Lemos, Manuel Maria

agraciadà com os seus desenhos, Amador, Arthur Mendes da Costa,

. Joaquim Gonçalves Netto, Manuel

foram egualmente classifica-

doe no apuramento final, quan-

do é certo— isto allirino eu—

que essa mestra é das que fo—

ram nomedas a cunha uma

das que menos sabem. e o pro—

fessor foi um dos mais intelli-

gentes alumnos que teem eahi—

do d'aquella casa de inducação

e momo.

Por estas e por outras de

egual força moral é que eu era

injustamente e “legalmente ex-

cluido do jury dos exames, e

seatirou commigo paru Bt'ja.

visto a escola d'eela cidade ter

um pessoal docente mural e

scientificamedte elevado.

Por este lado não me fize-

ram pirraçaça os meus barba—

ros perseguidores.

D. Mendes da Costa

Notas ialsas

Tem lugar depois de amanhã, no

tribunal d'esta comarca, se

mais uma vez não fôr addiado, o

julgamento dos implicados na pas-

sagem de notas falsas, crime em

 

  

   

  

Avelino Dias de Figueiredo.

. nonnrss:

contra em Lisboa.

sua Madaíl. tulls.

' ª' - ces scientijicas que lhes eram

PI'OGlSSdº dos Passos ensinadas. No entanto, fazen-

. """"—7 do esta excepção, é de justiçª

ealisa—se no domingo, com a dizer que (, college. falou & pu-

oostumada pompa, a antiga
._

procissão dos Passos da Vera-Cruz “fªdªdº“ E como nªdª d'

rei aqui sem que o demonstre

subindo da egreja do Carmo onde
. _

está. actualmente create a respecti— com factos, ahi vai como amos—

va irmâdads. 0 itenerario é e se- tra uma prova interessante.

Sªinte:
Na redacção do Campeão-

, .

Rºªª ªº (”ªmº, Grªv'tº' Mª' das—províncias ha umas cartas

nuel Firmino José Estevam En- .
,

' , oEerecidae por um cavalheiro

tre-pontos?; do Casa, da Rainha,
_

Praça—do—peixe, rua do Sol, Aprc- que tomou d'isso a responsa- que tanto se tem fallado desde ha

anuos.

contação, rua de Mendes Leite, Jo- bilidade, aº quaes proderão seis
. _ .

sé Estevam, Manuel Firmino, Gra— servir não só para se ver o . _O acto é presidido pelo meri-

vito e Carmo.
d - ad

(1 l tiesimo juiz da comarca, e n'elle m-

E' enorme a devoção 'que tem grªu º , eantamento º ª ' tcrveem os juízes de Vagos e Al-

gumas & ºªªªª creaturas— dªl bergaria, que são as comarcas mais

em Aveiro a veneranda imagem
.

do Senhor dos Passos que vao n'es- ' tens que «foram collqcadae á proxunas.

0 publico aguarda com ancie-

ta rooissão e que a nossa gravura cunhar—, mag-tambem
para

.

de lioje reproduz.
se aferir ª moralidade do ca- dado e interesse a discussão e o re-

Na sexta-feira à noite deve ser . Sã d, & ão aultado da causa, pois que, no pro-

cenduaida prooesesionalmente,
da ªº () ' ' ? uma rº acç cesso, consta estarem envolvrdoa

e ortographia de tªl ordem, individuos isemptos de responsabi-

egreja do Carmo para ad'Apreeen- _ _
' _

tação a imagem da Virgem da So- que nao poderao ser egualadas lidade e que a sociedade reputa se-

rios. Parece, e isso é do dominio

ledade, cerimonia tambem muito pela mais reles criada de ger-

concorrida e tocante, em que ac- vir. - ' geral, que no trama dae'potasbfal-

guem após o andor muitas senho-
,

nas que vao ter o seu epi ego, ou—

Em uma dºnª“, que ª“ ve falsas denuncias e artimanhas,

ras e em que todas as casas das . , , , , ,

ruas que percorre se illuminam. por ºunºªldªdº Cºpiei, ªlmª que oxalá se desvendam, como é

mister.

Dos sermões do Pretorio e Cal- sem o interlto de me refe-

vario, nã egreja dg Carmo, (patê en- rir ª ella, encontra—se em Pºªt d Esàaiâios certos de que a verda-

carro a o o rev. oa uim a ruz - - - e se a e a orar.

Pericão, parooho do êovãu de L0- scrzptumí? "(i segttlltllte ºi?—Fm: Em deliotibs de tal gravidade it

be e já vantajosamente conhecido mento, eª 0 ªº ª' ºªf'ª ºirº' punição deve fazer-ec com toda a

no nosso pulpito.
" Uíresote 03 Prªbllºmªs dº cautella e só doente de prova com—

imame a que brebimente se bai pleta e indubitavel, para que os

ESCOLA Nºllllllll ll'llllllllº proceder (!!!).
iunocentee não soEram pelos culpa-

dos.

cidas.

Rangel de Quadros.

Mano.

aqui.

míngua José dos Santos Leite.

poim.

. nisro CONDE:

traçamos este protesto, alguma

dó, por me lembrar que são
sustentaram os deputados dissiden-

estas as mestras da futura ge—
lêr,—ee ease alguem fôr portugues

tes que, na camara, subscreveram
pela raça e tambem pelo coração e

naoe-ea
leee-n-

oaeooeo
ea

«Qual o castigo para o Sebento immundo?

. ANNIVERSARI
OB

Fazem anitos:

 

rodar mais uma vez nos mysterios

»de reservas diplomaticas,-——que não

podem existir desde que hajam de

interromper-seas negociações que

as determinaml—convencer-no
s-he—

mos de que esta moribundo! Não

se trata de demolir um governo

para erguer outro: trata-se do sal-

var o brio e o pundouor nacional,

que, se perdidos forem n'esta aven-

eem distincçõee de partidos, e tal-

vez mais especialmente, os que

n'elle alardeiam estar fóru da poli—

tica e blasonam de impollutos e de

fortes!

Que miserial Que tristeza!

a

Negociações diplomaticas? Tal-

ves: mais tarde. Agora não! Pri-

meiro 6 indipensavel que o gover-

ral Frederico Augusto d'Almeida Pi-

iiheiro.

A'manliã, as sr.“ D. Emilia Vaz

Puto da Rocha, D. Chreinilde No-

vaes, D.Maria Luiza Mendes Cor-

rêa, Porto; e o sr. José Pereira

Grub.

Além, assr." D. Maria do Am-

paro Pereira de Vilhena, D. larga-

e e r i

d 190 em º meu penult 'nº a taca cartas. Se, porém, o sr. Ioão

artigo, que 88 cxprimia ÉCBI'CR Franco ainda nao sabia da existencia

da Escºla districtal d'Aveiz-o d'ellas, tica-o sabendo agora, Escuna-

r'ia sabel—o da minha. penna, se eu

O nosso iiiolvidavel college- dª não fosse perseguido tão intamemen-

Vitalidade. Era assim que elle “º-Aªªªm bºª-ªª “ 93' ºªb" mªiº"

'
mais—sempre em face ie documentos

pertilhava a redacção «naum» _se nao me fôr'fei'ta justiça, eu nao

vier alguw duelto que me tire a vida antes

losa d'essa carta que publicou

. . de ou acabar com esta vagarosa mar-

e commentou, cujamateria tem cha, bem longe ainda de concluir.

parte noticiosa.

venham

Ferreira Borralho, Manuel llenr'i-

ques, revd.“ Antonio dos Santos

Pato, Sebastião de Figueiredo e

Veio para Aveiro. a lim de tra-

tar-se aqui convenientemente
d'um

incommodo de que soll're, a esposa

do nosso estimavel amigo, sr. Re—

nato Franco, que lia tempos se eu-

ou- Com um ataque de influen-

za esta detido em Ilhavo o digno

official do governo ClVll d'este dis-

triclo, sr. dr. Manuel Maria de RO-

40- Com a cgripper tem esta-

do doente o sr. Alberto Simões Ra—

ou- Està jà quasi restabelecido

da iolluenza o sr. Jacintho Agapito

llebocho. Tambem, sotl'rerani do

mesmo mal suas gentis lllhas e ou-

tras pessoas de sua familia, que te-

lizmente se encontram restabele-

40- Vac melhor o sr. Allredo

“Tem estado bastante ln-

commudada de saude a ar.“ l). Mar-

garida Cunha Marques Manu, espo-

sa do esclarecido advogado e pro-

fessor do lycen, sr. dr. Marques

40- Tamhem está com a in-

lluenza a sr.' D. Maria das Dores

Regalla Duarte, esposa do nosso

amigo, sr. Carlos d'Azevedo Duarte.

00- 'l'amhem tem passado mal

de saude & esposa do sr. Domlngos

de Cerqueira, inspector escolar

40- Estàjà melhoro tr. Do-

ce- Tem estado doente o sr.

Antonio Marques Hespanha, digno

recebedor do concelho de Espinho.

. conssnuemo JOSÉ o'anrom:

Continua de cama, mas já feliz-

mente melhorado, e illustre esta-

dista, sr. conselheiro José de Al-

Eslà na sua casa de Carregosa

o sr. Bispo-conde. Sua ex.“ revd.ml

veio na segunda-feira até aqui no

comboio das tt horas da manhã,

seguindo depois para alli em auto-

movel da «Empreza Murtinho Gi-

3331.3323,”d
:",fjgªºjjg

. Eiª ººmº Pºmº“ “ “ªmºr ªº Hc minhas transferencias
Ache-lhe graça quem pu- gªg

! ,
rão, successores).

q "gm cºnfºrmªdº ººm º que XVII der- A mim só causaimmensa Cartões de Visitª se depois de haver partido

_______,_——————
——___=—-——,'—'—

—'ª foi sabida a estada do veneran—

do prelado em Aveiro, porque, a

não succeder assim, muitas pessoas

o teriam ido cumprimentar
e dar-

ãfâº ºfrelbrpr—cgmda “atº“ dª e defenderam a proposta do inque- n

ª ª
' '

' º l a ' bem [ nd

. "Bivolt: ªlizeiioreãâ
::êlaçãº rito..E_ra menos faccioso, e mais uâirriíípzaiizlfiiepois

iii—ii.: .ºgpflºfº rnçãol. . . .
.

.

tl lordq l el
68- patrtotlcol . .

Bachicotal-o cºm um bom chicote.» ' Tambem lá. BXlee uma 5018, as sr.“ D. Georgina Faro lhe publico testemunho dº quanto

gdjuh'hturfpogeihce
que, em t'ªl Se º paiz consentir que as "e. (campeãº escºlª“ dº Pºm)

dª Cºªlª Rebello, Espinho; º“ Ame- é estimado e venerado

nosso aiz ' ' ' . - -
' ' ' - ___—'—-—-

—-—'

! P , gociações prosigam, se deixar eu Era assim, como acabei (.) “ em “mp0 o Campeão, bºm [ra de Sa'Morgado, e_os srs. Aure ___
Mludezas

como outros periodiooe, se referirem hº d “ªlªdº C"”; Llªbºªa º gene-

So recebemos hoje carta d

N nosso solicito correspondente

da ca ital.

;A agglomeração de originaes

obriga-nos a cerceiar n'eete n.º a

a! 0 barometro desce. E' natu-

ral que voltem as chuvas. Oxalá.



loiçªªgio local

""Nothin'!“ avoir-on-

to (IBGE).—Dia 20—E' nomes-

do piloto da barra d'Aveiro o anti-

go mestre de navios mercantes,

PauloGonçatves Villâo, de llhavo.

.“ O tempo torna a fazer-se

ruim.

Dia 2l—E' ordenada, pela dire-

cção geral das alfandegas, a sabida

para o Porto do já celebre reboca-

dor Marz'anno de Carvalho, que o

«beco» trouxera á argola, a guisa

de papagaio ou arara, que por esta

occasião bateu azas para não mais

voltar. A noticia deu causa as mais

pungentes mas josticeiras troças a

cintlueuciar béquista, que ia no

portaló do barco para desapparecer

com elle.

Día 22—A ria produz grande

quantidade de peixe, apparecendo

no mercado magníficos robalos, so-

lhas e enguias de grande tamanho.

.“ 0 tempo continua de chuva.

.* Toma posse da egreja de S.

João Baptista de Beja 0 seu novo

parocho, nosso patrício, sr. conego

José Maria Ançã.

Festa íntima.—Para so-

lemnisar o 7." anniversario do

seu casamento, reuniram, no do-

mingo ultimo, à noite, na sua casa

de Esgueira, as familias das suas

relações, o nosso amigo e distincto

sportman, sr. Mario Duarte—,e sua

esposa, a sr.' Baroneza da Recosta.

0 vasto salão, onde avultam

preciosos mobiliario e objectos de

arte antiga, ostentava n'aqueila

noite o brilho e as gatas das me—

lhores festas de familia, pois não

havia em torne um logar vasio, tal

o numero de senhoras que o toma-

vam nas suas toilettes festivas.

Cá fôra, em todos os comparti-

mentos do mesmo andar, onde

egualmente se destacam antiguida-

des de merecimento, tomavam lo-

gar os cavalheiros, em elevado no-

mero,os que não dançavam e os que

vinham descançar nos intervalos.

Começou o baile por uma ani-

mada quadrilha, dançando—se em

seguida até as 4 horas da madru-

gada com vivo enthusiasmo.

Os serviços, excellentemente

fornecidos pela casa Bergamim, da

Pampilhosa, foram profusos e va-

riados, sendo [inissimos Os vinhos.

A meio da noite, uma abundante

refeição de carnes frias e gelados.

Com a lidalga' cortezia que dts-

tinguem o sr. Mario Duarte e sua

esposa, no meio d'uma sociedade

selecta como aquella que suas ex."

reuniram em sua casa, não podiam

deixar de ser extremamente gratas

as impressões com que cada um

dos assistentes sahiu.

Entre outras cujos nomes nos

não é possivel recordar, occorre-

nos ter visto as sr." D. Maria da

Piedade, D. Celestina, D. Luiza, D.

Aldae l). Branca Antunes,D.L'idia,

lJ. Meira e D. Thereza F. Dias,

D. Beatriz Eça, D. lzabel de Faria

Araujo, D. Pzedade Pessa, D. Eliza

Taborda, D. Elvira Silva, D. Clara

Conde, D. Maria Thereza d'Almeida,

D. Maria lgnacia Araujo Dias,D. Ma-

ria de Am r: de V; Pereira da

Cruz, D. Maru Luize Monteiro Mes-

quita, l). Beliisa Pessoa, D. Lucia

Macliatio, |). Maria Clementina Bas-

to Calheiros, 0. Laura Mendes Lei-

te, 1). Elosmda Hortense de Maga-

lhães Mesquita, D. Maria dos Praze-

res llrgalla, L'. Lucilia Ferreira Pin-

to Basto, D. Clara Mendes Leite, D.

Maria Olympia de Magalhães Mes-

quita, D. Benedicta Regalla de Vi—

lhena, l). Alexandrina Zulmira Le-

bre de Magalhães, l). Victoria Bran-

dão Madeira Brito, D. Maria There-

za Serrão Peixinho, D. Bertha Ru-

cha'da Cunha Azevedo, D. Adelaide

Pessoa, 0. Crisanta liegalla de Re-

sende, D. Ermelinda Gavino, D. Ma-

ria Monteiro Pereira da Silva Bour-

bon de Magalhãts Mesquita, D. De-

res Begalla Duarte, D. lnnocencia

Couceiro da Costa. O. MariaªAugus-

ta Rrgalla, D. Augusta Couceiro,

D. Lucia Pessoa, D. Anna Re-

ga'l'la Lebre, D. Leocadia Augusta

Monteiro, D. Amelia Couceiro da

Cesta, D. Maria da Luz Pessoa,

D. Elvira Brja Perdigão e madame

S. Januario.

Que o sr. Mario Duarte e sua

esposa celebrem por muitos sonos

a testa do seu anniversario de nu-

pcias. e sempre com a satisfação

com que a realisaram- no domingo.

A Brecha—A commissão

de senhoras e cavalheiros nomea-

da para angariar donativos com

destino & piedosa instituição ultima-

mente =creads Junto d'essa outra

rantle obra de beuelicancia, o Asy-

escola—distriatol, encetou os se—

gunda—feira ultima os seus traba-

lhos, luanda aiupta Colheita.

Vc,-se que a Ideia obteve as

sympathisa gerses, e conta-se que

em março proximo comece : lunc-

cionar, não na casa do, Gremio—gy-

mnaaio como se disse, mas no an—

tigo o vasto predio da rua Com-

peão—daa-províudªls,lªropiietlhd,e do

tl“. dr. Casimiro Barreto,,” .

..a -
I .'

Parece que a camara tenciona

dar-lhe o nome de «Creche Mendes

Leite» em homenagem ao morto il-

lustre, revertendo em favor d'ella

'o producto da subscripção iniciuda,

para o monumento que se pensou

em erigir na Praça—do-commercio.

Ha ja donativos importantes e

mais se irão obtendo.

Vl. dupln. —Vâo muito

adeantados os trabalhos do assen-

tamento da 23 via da linha do nor-

te, que ja vem até a ponte de Es-

gueira. Esta tem já assente quasi

todos os tramos e parece fora de

duvida que dos com toda a solidez.

Previnão. -— Diz Sfeijoou

acerca do tempo que fará n'esta,

?.ª quinzena de fevereiro:

De 15 a 16 actuarao no Mediterra—

neo centros de baixa pressão, que coca—

sionarão tempo nebuloso e vento com

chuvas no N., N. E. e S. E. de Hee anha.

assará pe o mar

uropa entre o 17

e 18 graus,rellectir—se—ha em N. e N. E.

da península, onde se produsirá chuva

A depressão que

do Norte e centro da

com ventos de entre S. 0. e N. 0.

Em 19 chegará ao Archipelago—in-

ue tera nucleos

e forças em '. 0. de espanha e no S.

da Irlanda, intluindo este no Cantabríco.

O nucleo de forças da Escocia esta-

rá ao N. das ilhas Shetland em 20, em-

qnanto que o da Irlanda teria passado

aos Paizes—baixos. A acção d'estes cen-

tros pcrturbadores pfn agar-se—ha por

. . da peninsula,

onde haverá chuvas com ventos de eu-

ter outra de ressao,

França até ao N. e

tre S. O. e N. 0.

   

     

    

   

    

   

  

   

   

   

    

   

             

    

   

             

    

  

  

  

chuvas na metade oriental e em S. O.

S. O. e N. 0.

NO eS.0.

tanto ventoso do i º quadrante.

nha uma depressão dos Açores.

Ambos os centros de

drante.

horrivelmente.

suppiiciantes tormentos.

egreja parochial d'aquella freguesia.

de bois carregado de madeira, apu-

to maltratado.

'- Parece que tem apparecido

ultimamente bastante chumbo or—

genttfero nas minas do Braçal, uma

das empresas mais importantes do

norte do paiz, n'este districto.

Como na arma é no-

'pulnridade—Ouando n'outro

dia esteve no poder o governo re-

generador, crearam-se varias esco-

las, e entre ellas & feminina de

Bellazaima, em Agueda,

Pois () «beco»

ser creada por elle, segunda vez!

E' extraordinario de andacra,

mas é assim que o sujeito costuma

armar a popularidade, a falta de

valimento para mais e de decoro

para menos.

«Collegio Mondego».

—Esteve homem em festa, o con-

reituado estabelecimento de educa-

ção que em Coimbra dirige com

superior criterio o nosso bom ami-

go e patrício, sr. Diamantino Diniz

Ferreira.

Os seus alumnos solemnisaram-

lhe o anuiversario natalício, como

de costume n'este dia, e a essa me-

recida homenagem de sympathia e

alfecto a quem tanto por ellas se in-

teressa,nos associamos nos tambem

d'aqui.

Benção de Imagens—

A commissão promotora da acqui»

s'ção da imagem de Nossa Senhora

da Soledade, da freguesia da Glo—

ria, e que ha dias chegou, com..

noticiamos, resolveu fazer a benção

taí?

De 21 a 22 perturbar-se-ha o Medi-

terranea, porque se apresentarão d'este

mar e na Argelia centros de bala pres-

são, que causarão tempo nebuld o com

A depressão que chegará às Ilhas-

britannicas no dia 22, iulluindo em N

O. e N. da peninsula, casar!: em 23 ao

mar do Norte e S. 0. a Noruega, e for-

mará um minimo no Mediterraneo su-

perior. O mau tempo que dominant em

N. O. do continente, estender-se ha por

França e golfo de Gosconha até às uos—

sas latitudes, produzindo algumas chu-

vas e neves desde o N e N. E. da pa-

ninsula ao centro, com ventos de entre

Em 25 afastar-se-hào as minimas

do mar do Norte e do Mediterranea, que

pouco intiuirào na península; mas as

depressões do Archipelago-inglcz e dos

Açores occasionarão tempo variavel nas

nossas regiões, com chuva ou neve em

Em 25 btt'urcar-sc-ha a depressão

do Archipelago-inglez e terá minimas

barometricas em O. N. 0. do Escandina-

via e no canal da Mancha. A acção d'es-

tas forças sentir-sc-ha no N. e N. E. de

Hespanha, onde se rcgistaráo algumas

chuvas com ventos de entre 8. 0. e N 0.

De 26 a ar os minimos do Mediter-

raneo superior e de Itaiia. occasionarão

alguma chuva e neve em N. e N. E. da

peninsula; no resto tempo variavel e um

Em 28 mudará a situação metereo-

logica, porque se dirigirá ao 8. B. da

Europa a depressão de Italia e se ap-

proximara um pouco do s. O. de Despa-

erturbação

atmosplterlca exercerão in uencia no

S. de Portugal, na Andaluzia e no Le-

vante, com ventos do Lª ao 23 qua-

Em tol-no do distri-

oto.—Em Bustelto do Caima uma

creança de & annos, tllha de Ma-

noel Brilhante, deixou ateiar—se o

lume aos vestidos, queimando-se

Aos seus gritos accudiram va-

rias pessoas, mas a inditosa crcan-

cinha morreu no meio dos mais

." O nosso collega Voz d'An-

geja vae abrir uma subscrtpção pa-

ra revestir d'azulejo a frontaria da

." Nas proximidades da Guis-

tola, Agadão, tombou-se um carro

nhaodo um pobre rapaz da Guisto-

linha, .lusé Catraeiro, que licou mui-

l'az annuuciar

agora em letra redonda,no papel da

casa, que tal escola. . . acaba de

da mesma imagem no proximo

sabbado, pelas 4 horas da tarde.

llcando depois em exposição na

egre'a da Misericordia.

nativo.—0 antigo depu-

tudo nosso amigo, sr. dr; Lima

Duque, cn'ertou ao lyean de Coim-

bra uma inscripção da um con-

to de reis para lhe ser averbada,

afim de constituir um premio de

206000 reis, denominado «Gual-

ter Lima Duque., o qual será dado

ao alumno da 6: classe mais dis-

tincto, no dia 16 de novembro de

cada anno, commemorando o falle-

clmento do seu malogrado hlho,

slumno distincto d'aquelle estabele-

cimento

«lllustração pol-tu-

uuoza»—Acaba de entrar para

a redacção da magnllica re vista com

que o Seculo tão activamente con-

tribua para o desenvolvimento do

nosso meio artistico e litterario, a

Illustração-portugueza, o nosso pa-

tricio e amigo, apreciavel escriptor,

sr. Renato Franco.

Foi uma acquisição excellente

pela qual iehcitamos a lllugtração

e os seus leitores.

. Connell-alvo Canil-o

Iatismo—Estão expostas os se-

cretaria municipal, para exame de

quem queira vel-as, as contas da

receita e despesa provenientes da

acquisição e collocação do retrato do

conselheiro Castro Mattoso na sa-

la nobre dos Paços-do-concelho.

Essas contas, assignadas por to-

dos os vogaes da commissão, vão

ser tambem publicadas na imprensa.

O nosso anniversa-

l-io.—Da Vitalidade:

«Caospeãodas-provincia: — Comple-

tou 55 nunca de publicação o Campeão—

das-prooim'as, nosso esclarecido e apre-

ciado college da localidade. e um dos

jornaes mais antigos do paiz. .

lis annos de vida, é realmente boni-

ta edads. E o melhor da passagem é

que o antigo Campeão se apresenta com

aspecto de moço e promette longa vida

e saude.

Pois Deus lh'a dé ou llt'a conserve,

e nós que o vejamos..

 

  

   

  

  
   

                       

   

   

   

  

     

     

  

                          

  

  

  

   

    

   

 

    

 

  

  

  

    

    

   

 

Da Voz d'Angeja:

« Ccmpeão-dasqrrovincias—Esle nosso

illustre college aveirense completou no

dia it de corrente o seu 65." anniversa'

rio. Felicitamul—o cordeatmente.»

Do Correio da Feira:

«Gamão-das-praviucias —— Completou

na quarta-feira os sucos de existencia

o nosso collega «Cam cho-das—provin—

cias», que em ti de evereiro do 1852

começou a publicar-se em Aveiro com

o um o de «Campeão do Vouga». substi-

tuindo-o pelo que actualmente tem em

12 de novembro de tem.

“A obra do governo

DoDia

«A obra do governo é us-

to: contabilidade publica, nin-

da encravada, projecto vinicu-

la, encravadissimo, responsa-

bilidade mz'msterial, ainda não

discutida nos pares! Orçamen-

tos...ainda não descutidos

depois de quatro mezes de par-

lamento! E não querem que

falamos em cinzas! Como vê-

em não é má. vontade. E' &

logica dos factos!»

 

Sem duvida nenhuma.

—__.___.._

Noticias mllltares

Foram já dados promptos de

instrncção alguns recrutas

de infanteria 24, sendo por es-

se facto restabelecidas as guar-

das respectivas ao paiol e quar-

tel. '

)( Deve visitar brevemen-

te o 3.' esquadrão de cavalla-

rio 7 o commandante da 3.'

brigada de mesma arma, sr.

Antonio Ferreira Sarmento.

” Por ser o dia do anni--

versario da infanta, sr.ª D. An-

tonia. de Bragança, 0 dia. de

domingo, foi este considerado

de pequena gala sendo por is-

so o serviço da guarnição fei—

to de grande uniforme e sendo

hasteada nos quarteís & ban-

deira nacional.

wllm visitante de Portugal

La mode illustrée, inters-

stmtissima revista de modas

pariziense, publicou lia dias

um artigo da penne deum

collaborador que visitou o

nosso paiz e que escreve li-

sc-njeiramente sobre varias

cousas nossas. Eioalguns tre-

chos d'esse artigo:

«Visitei Portugal, um das psi—

zes mais deliciosos da Europa do

sul. Não me pareceu que o traba-

lho feminino, no domicílio ou nas

oíiioinas, estivesseahi muito desen-

-_volvido.

 

 

A valente mulher portugueza,

que substitua o homem nos mais

duros laboros, descarga de barcas

de carvão, carretas, etc., parece

que dispõe de pouco tempo para

se entregar aos trabalhos de agulha.

Ora, Portugal tomará. parte na

exposição das obras do trabalho

feminino organisado por La mode

tamires, este anno. Conceito—se

o interesse que haverá em ao das-

cobrir, em Pas-ir, um canto da

vida laboriosa portuguesa, que

tão discretamente se dissimula aos

aos olhos do estrangeiro.

O que melhor se sabe é que as

damas da aristocracia se destacam

nos trabalhos da arte feminina.

O exemplo vem do alto. Ao

mesmo tempo que o rei msme'a o

pincel com um talento cujas obras

tóem sido admiradas em Pariz em

mais de uma. occasiãa recente, a

delicada rainha desenha maravi

lhosamente e faz aguarellas cuja

reputação é universal.

Quanto às mulheres do povo,

vi-as oocupadas em trabalhos ru-

des, e é uma. silhueta para encan-

tar um artista, junto do Tejo ou

nas margens do Douro, vêr uma

portugueza de pés descalços, saia

curta., lenço de côr clara cruzada

sobre o peito e trazendo á. cabeça

um cesto de fructos de ouro.

Essas mulheres trabalham pou-

co em casa São ainda bastante

orientaes. As oigsrreiras são prí-

mas dos de Sevilha; enrolam as

mortalhas olhando n'um pedaço

de espelho se & dôr que têem na

cabello está. bem.

Em Cascaes e na conta, as mu—

lherec, dos pescadores fazem rêdes.

Nos grandes campos cobertos de

vinhedos, onde escuma nos lega

res e vinho do Porto, ellas pódam

& vinha, fazem a colheita, condu-

zem cestos de uvas como canepho-

ras e acompanham os pesados car-

âos de bois, cujos eixos vão ohian-

o. “

No Porto, as mulheres fazem

Gligranas de ouro; é a sua especia-

lidade. Os bordados de prato sobre

couro são uma industria que os

mouros deixaram com as torresin

has desmanteladas dos velhos cas

telles.

Oooupam—se tambem ao molho-

res na tecelagem de riscados, na

decoração das faianças de Lisboa.

A mulher é muito mais laboriosa

do que na Hespanhs, onde doou

mais mourisco; mos é-o menos do

que nos paizes do norte, onde o

feminismo tomou o mais largo

desenvolvimento. A mulher da

Europa meridicional, portugueza,

hespashola, italiana ou romana, é

menos aresssda na reivindicação

da sua independencia.

Seja qual fôr o paiz que visi.

teia, os museus instruir-vos-hão

sobre os-costumes e a maneira de

viver. Em Pariz, Berlim, Vianna

e Moscow, e até em Sofia, os mu-

seus indutriaes apresentam-vos as

amostras dos trabalhos no domici

lio e da pequena industria local.

Em Lisboa os museus são ricos

em armaduras enferrujadas, em

diminuitivos de navios, em recor-

dações trazidas do novo mundo

pelos navegadores, em objectos de

culto riquíssimos, em raridades

exoticos. Tudo falls do passado

glorioso e arriscado de um povo

de marinheiros. O trabalho no lar

não está. alli representado,.

Sêl o-ha em Pariz; e será attra-

ctivo mais para seus interessante

manifestação de trabalhos femini

nos europeus que La mode illus-

trée organica com os mais altos

patrocinios, entre os quaes ao ar-

gulha de contar o da encantadora

rainha de Portugal.»

___—.._____

Gabriel Ançã

Passou hontem na camara bai-

xa, o projecto do estabeleci-

mento d'uma pensão de 400

reis diarios ao arraes Gabriel

Ançã. Até que emfim.

Os deputados dissidentes,

para quem aqui appellámos ha

dias, deram ao projecto o seu

mais franco apoio.

————+_—

Notlclas rallqlosas

Com uma. tarde de plena pri-

mavera, realisou—se no do—

mingo ultimo,em Ilhavo,a pro-

cissão de Cinzas, que foi feita

com explendor.

Foi alli muita gente de fo-

ra, mas“ principalmente d'esta

cidade:“Os carros e automoveis

lizeram varias carreiras indo

sempre cheios.

“ Durante os domingos da

presente quaresma realisam-

se nas egrejas parochiaes d'es—

Morte d'um artista

Falleceu na. quinta-feira, 14,

em Carregosa o sr. Antonio

  

 

   

  

    

   

   

   

  

  

  

      

  

  

     

  

     

  

  

   

   

  

    

  

  
  

    

 

  

 

    

  

   

   

  

  

  

mais distinctos entalhador'eo

do nosso tempoe que tem o

 

   

 

   

              

   

  

    

 

    

   

   

   

 

  

  

   

   

 

   

  

   

   

      

  

  

outros que foi o mestre de seu

Iheiro Castro Mattoso.

tisticas do ar. Bispo—conde.

mundo inteiro de chimeras, e se

cinzela uma

provas

lhos decorativos da casa da

saiam do

inteira ainda ha pouco admirou

períilhar.

as suas aptidões, como escassas

são as suas habilitações profissio-

naes. Aprendeu : lêr na escola da

sua aldeia, e nada mais, o que não

obsta— que seja um artista na legiti-

ma. oocepção da palavra. Por tanto

bem lhe quadra o cognome de ar-

tista, por que é já conhecido, vindo

assim repetir-se o facto que se deu

ha tres seculos com o notavel gra—

vador de moedas, e homem de ex-

traordinaria: aptidies tambem,

Jcão Gonçalves, que quasi ninguem

conhece senão pelo Imaginem.

Antonio Ferreira dos San—

tos nos ultimos annos quasi

que abandonara por completo

a sua. Officina de entalhador

para se entregar no negocio de

exportação de vinhos para 0

Brazil e no fabrico do alcool.

Mas todas as vezes que o

consultavnm sobre assumptos

que se prendiam com a arte,

fazia gosto ouvil-o discorrer,

pois tinha adquirido pela. pra-

tica conhecimentos que muitos

não adquirem por largos an-

nos de estudo».

Trabalhou muito, mas á

sua familia apenas liga um no-

me honrado e a. fama das suas

obras.

A todos cs seus e muito

especialmente a seu irmão, sr,

José Ferreira dos Santos, en-

viamos & expressão do nosso

pezar.

ÓÓMÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓ

 

ta. cidade, á missa conventual, + SOMA'I'OSE +

os “sermões d'este. quadra, na : ,, “nuh,"nç, :

forma doa annoa anteriores. ,ççççççwç***“,

  

Ferreira dos Santos, 0' habilia-

simo artista. que foi um dos

seu nome ligado à soberba res-

tauração do explendido retabu-

lo de. Sóªvelha de Coimbra. e

irmão e cooperador, o sr. José

Ferreira. dos Santos, a quem se

deve & lindissima moldura que

emquadra o retrato do nosso

sempre chorado amigo, conse-

«Antonio Ferreira dos San-

tos foi uma das creaçõos ar-

N'um livro que a proposi—

to d'este grande prelado pu-

blicámos em 1898, diziamon

já. do artista agora fallecido;

Ao sopé d'um equenc outeiro.

no fundo d'um mo estissimo casal,

confundido com as córtes das vac-

ess e o mais das vezes com e en-

trada obstruida por montes de toio

hirsuto, que tapete o quinteiro,

um atelier de entalhador, vasto ca.-

ssrão de telha vã, escassamente alo.-

miado e completamente desprovido

de todos os modernos instrumentos

de trabalho, e em que algumas

ferrametnas, o mais rudimentares

que é possivel, parecem denunciar

mais uma loja de carpinteiro de

maçanaria dos seculos XVII ou

XVIII, do que a clinica de artists

da actualidade, onde se filagranam

bsldaquinos gothidos, se burila um

   

                  

  

região de episodios

sagrados, d'ums ingenuidade pas-

mosa, com o apuro e arte d'um la-

vrante da Renascença, com a si-

milhança apenas dos metaes pre-

ciosos serem aqui substituidos pela

madeira de castanho, como está

succedendo agora com os fragmen-

tos que alli se estão preparando

para a restauração do incompara-

vel retabulo da Sé Velha, e que

vão ser a consagração solemne do

artista que deu as suas primeiras

e entalhador nos traba-

Cos-

teira, onde, alem d'outras, estão a

apregoam-lhe o merito as bellas mol.

duras dos espelhos da grande sala

de jantar. As obras de talha. que

pobre atelier de Carregosa

são de tal ordem, que o mestre

Olival, o grande esculptor Homen-

go do seculo XVI, a quem são de-

vidos os -marsvilhosos entalhados

da egreja de S. Francisco dlEvora

e do côro do convento de Christo,

em Thomar, ou o mallogrado Lean-

dro Braga, cujos trabalhos Lisboa

   

  

 

extasiada, não se desdenhariam de

O artista, Antonio Ferreira dos

Santos, tudo o que é deve-o exclu-

sivamente sei e ao sr. Bispo Con-

de, seu protector. São multiplicou

Conselheiro

Hintze Ribeiro .

ontinuam com actividade os

trabalhos para a publicação

dos dois discursos do sr con-

selheiro Hintze Ribeiro, man—

dada fazer pelo partido rege-

nerador.

Além d'um livro em pop:-l

especinl, como referimos já,

para o sr. conselheiro Hino/.»,

Ribeiro, de mais 15 em papª'l

especial para os ministros de

estado regeneradnrvs, serãi

tirados mais 1005000 exem—

plares para serem distribuidos

por todo o paiz gratuitauwn

to.

A subscripção entre o p xr-

tido regenerador tem ali-unç

do brilhante resultado. Er.

de prever. Enviaram iá. Atl lis-

tas de subscripçãn os conce—

lhos de Nisa, Murça, Alijó.

Coruche, Sever de Vomm, 'I“, ir-

rea Vedres, Tondella. Pen-'do-

no, Mortngua, Arruda, Al m-

quer, Gollegâ, Tubo-«ço, Beja

Sardoal, Vimioso, Albergaria-

a-velha, Castello de Paiva,

Vinhaee, Ferreira do Zezere,

Rio-maior, Serpa, Mangualde,

Ceia, Almada, Villa-novo de

Ontem,: Santa Comba Dão.

Gondomar, Ville-flôr, Castro

Marim, Odemira, Benavente,

Mertola, Cezimbra, Fornos de

Algodres, Leiria, Alfandega da

Fé, Espinho, Thomur, Louza-

da, Faro, Lagoa, Silves, Lou-

lé, Baião, Bouças, Sattam, La-

gôa, Vouzelle, etc.

Directamente ao iniciador

da homenagem e nos centros

resgenerador de Lisboa e na

administração do Notícias de

Lisboa teem-sv. inscripto cente-

nares de pertidnrios do sr.

conselheiro Hintze Ribeiro.

Estas listas serão encoder-

nados para ficarem ao sr. con—

selheiro Hintze como recorda-

ção de homenagem dns sena

amigos e admiradores.

A pedido de varias pessoas

das ilhas e da «província que

ainda não poderem concluir

entre os seus amigos & subs-

cripção, tica. esta aberta até

ao dia ultimo d'este meu, e n'es-

se dia será ditinitivamente e“—

cerrada.

Acompanha os discursos

um magnifico retrato em pho-

togravura do ar. conselheiro

Hintze Ribeiro.

___—___,

Sob os cvprestes

Falleceu em Alqu ªrubim, con-

tando 93 nunca de ('dade,_ª

sr.' D. Maria Marques do Car—

mo, mãe do revd. Venancio

Correia de Sá e Mello, sogra

e tia do sr. dr. Delpliim Pe-

reira Lemos, e tio dos srs. riu

Pereira. Lemos,maior Lemos,

Joaquim Pereira Lemos,Frnn-

cisco Correia de Sá. e Mello *e

Delphim Mello.

A finada era irmã do sr.

Delphim Correia. de Mello, &

quem, como áquelles cavalhei-

ros, enviamos a expressão do

nosso sentimento. '

” Passou liontem o 5.º anni-

ver serio do passamento do hon-

rado commerciante da. nossa

praça, sr. Estevam Ventura,

cujo nome é evocado com seu-

dado não só pela família, que

o idolatrava, mas por todos

que o conheceram.

Caracter probo e leal, co-

ração bondoso em extremo, era

o primeiro & condoer-se das“

desgraças alheias, animando

os tibios e concorrendo os po—

bres.

Nunca. ninguem recorreu

em vão ao seu auxilio; & sua

porta nunca se fechou para os

que careciam de pão e amparo.

D'nma grande honradez e

lisura em todas as suas tren»

acções commerciaes, deixou

um nome a. seus filhos que é

um verdadeiro brasão, brasão

que elles, como a sua viuva,

 

 

 

  

 



  

 

planície abandonando as casas. E'

de notar que um phenomena sis-

mico que pelos seus caracteres se

approxima bastante do que agora

se da no monte de Sauta-Helia, ra-

chou o monte rPaygite, parte do

qual soterrou a cidade de Sparta.

Este phenomena, que matou cerca

de 20:000 pessoas, succedeu 470

aunos antes de Christo.

Affonso XIII.—Os jornaes

de Hospanha contam o seguinte ca-

so, que da bem a medida do mui—

to que vale o joven mouarcha Af-

fonso Xlll:

O official Ferrer, que se achava

de serviço ao paço real, recebeu

um telegramma participando-lhe

que sua mãe se achava perigosa—

mente enferma. Dirigindo-se ao ge—

neral Pacheco pediu-lhe licença pa-

ra se ausentar. O general respon—

deu que não o podia fazer sem

permissão do rei e promptameute

se dirigiu ao soberano a participar—

ihe o occorrido. Alfonso Xiii, man-

dando ir a sua presença o official,

disse-lhe:

—-Parta ja e como d'aqui a Avi-

la a distancia é grande, vá no meu

automovel, que maudeija pôr a. sua

disposição. '

—ilas, senhor, é que eu estou

de guarda esta noite.

—l'arta, ja disse. Ficarei eu em

seu lugar. E lieus queira que eu-

contre melhor sua boa mãe. .

E estendeu a mão ao olho ai

sim, no dia 24 do corrente reali-

sar-se-ha um cornic—lomonstro para

se pedir ao governador que revo-

gue o seu decreto. Ou a revogação

ou a demissão, dizem os jornaes

de Cuba:

O certo é que este acontecimen-

to é deveras importante, e pede

causar um conilicto politico de

summa gravidade. _

0 Shall o o padeiro.—

No fim da vida o Shah da Persia,

fallecido recentemente, fez-se hu—

mano, depois de ter viajado pela

Europa; mas nos primeiros tempos

do seu reinado não tinha escrupu-

los sobre a vida dos seus “subditos.

Os padeiros de Teheran um dia

tiveram a ideia de se pôr em gre-

ve. Fecharam as lojas e recusaram

fabricar pão.

A noticia chegou até ao Shah.

que sahiu do palacio acompanhado

de alguns personagens da Cúria e

se dirigiu a casa de um padeiro.

—Porque não queres tu coser

hoje pão?

—Porque jurei observar a reso-

lução dos meus companheiros, res—

pondeu o padeiro, curvando-sc pe-

rante o soberano.

O Shah encolerisou-se.

-—-Ahl—disse elle—voces unem-

se para conspirar na sombra? Muito

bem. Tu vaes accender immediate-

mente o forno.

0 padeiro apressouse a obede-

cer a esta ordem, lançando grossas

continuam a manter limpidio—

limo.

'- ' Sufragando a alma do e:“-

tincto, mandou a sua desolada

'ª familia resaí- uma missa no dia

do anniversario do seu passe-

mento, a que assistiram mui-

tan pessoas amigas. '

,( Tambem em Eixo fal—

lecou ha dias, na edade de 16

— andou, a menina Emilia, tha

- do nosso amigo o sr. Clemen-

te Nunes de Carvalho eSilva,

_ 'bemqtiisto capitalista alli re-

. sidente.

Sentindo o seu ;deegosto,

' d'aqui lhe enviamos os nossos

pesames.

;( Pelo fallecimento de

sua extremosa mãe está de lu-

to o sr. Procopio d'Oliveira,

. . nosso estimavel college do

Naum, d'Ilhavo.

Os nossos sentimentos ao

sr. Procopio d'Oliveira e a

todos os seus.

)( Tambem pelo falleci-

mento de sua mãe, está. de luv

| to o sr. Alfredo de Castro Li—

ma, bemquisto capitalista' n'es-

; ta' cidade, a quem enviamos
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pezames. _ ._

achas no forno e esvasraudo um que lh'a mªltº“, com os olhos rasos

i _ sueco de farinha na masseira. O d'agua.

““#—““= Shah observava-o em silencio e, Excellente rei, não 'na duvida

, , llllºl'lllilçªtl BSll'illlgBll'il quando tudo estava prompto para nenhuma.

 

Um pluvial de valor.

—lla tempos foi roubada da calhe-

ilral de AscolioPiceuo uma rica ca—

pa de asperges, que o ladrão veu-

deu a um tal Pierpont-Morgao. Es-

te, tendo conhecimento de que ha-

via adquirido uma preciosidade ar-

tistica que tinha sido roubada,

apressou—se a restituil-a. Esse plo-

viai, oil'erecido pelo papa Bento

XIV a cidade de Ascoli, em real-

mente uma atleta de grande preço.

Por mais diligeucias que se empre—

gassein, não se descobriu o ladrão.

A auctoridade apenas ponde

apurar que o photographo Nattorio

lincchcggiani tinha levado a Paris

a preciosa capa, vendendo-a a um

antiquario pela somma de 25:000

francos. Esse antiquario, que sabia

do seu oHicio, vendeu o famoso

pluvial ao referido Pierpont-Morgan,

que deu por elle 3002000 francos.

Quando se descobriu o roubo,

o comprador receiaudo ser incom-

iuodado pela policia enviou a capa

ao governo italiano, ao qual contºu

a turma como a havia adquirido.

Abrindo-se um iuquerito, o photo-

grapho foi preso. Elfectivamente fo-

ra elle que vendera () pluvml rou-

bado, mas não tinha sido elle o la-

drão. Considerando-se perdido ou,

pelo menos iufamado, o pobre ho-

mem suicidou-se na prisão. '

Os ladrões ainda não foram en-

contrados. Mas parece que a policia

italiana tem em seu poder elemen-

tos que lhe permittirão apoderar-se

dos criminosos.

Mala-da-provincia

a cosedura do pão, por sua ordem

dois soldados ainarraram o padeiro.

0 Shah designou então o forno ac—

ceso e disse friamente:

—Que seja queimado.

E o pobre padeiro foi mettido

no lume. Um quarto de hora de-

pois d'estc exemplo todas as pada-

rias de Teheran estavam abertas

como de costume.

Suicídio mysterioso.

—0s joruaes italianos referem que

uma dama de fascinadora belleza,

que ha dias chegara a Veneza pro-

cedente de Paris, se suicidou no

hotel onde se havia installado. As

auctoridades encontraram no quar-

to um paSsaporte em nome de So-

phia Kilievska e um bilhete de vi-

sita de Eduardo Garcia, de Cuba,

dirigido ao consul da Russia em

Milão. A formosa suicida tinha no

dedo uma alliance de casamento na

qual se achavam gravadas as se—

guintes palavras: Lª de outubro do

1906—Amo.

São estes os unicos elementos

que a policia possue. Parece fôra

de duvida que o nome escripto no

passaporte não é o da desventura-

da dama. E a auctoridade presume,

por certos dados que conseguiu

obter, que a politica não é estranha

a este acto de desespero. Seguindo

esta pista, expediram-se diderentes

telegrammas e ordenou-se um in—

querito.

. Ilma montanha fen-

llida.—No limite das provrucias

deMessenia e Triphylie, na Grecia,

ergue-se a montanha de Sªulª'llb'

lia, no sopé da qual assenta de um

lado a aldeia de Couloucada, da in-

bu de Aristomene, em Messenia, e

do outro a tribo de Alicoutouri, de

Tripyli, na Triphylia. Em seguida

as chuvas torrenciaes que ultima-

mente teem cabido, o monte fen-

deu no cimo, ameaçando a todo o

momento desabar, d'um e outro

lado, sobre as povoações. Os habi-

tantes,-. aterrados, fugiram para a

_ Tiº-gicas nupcias.—

Ilm terrivel acontecimento vem de

dar-se _em Gross-slaWsk, perto de

Kruochwtz, na Allemanha.

0 operario Vicente Basse tinha

celebrado o seu casamento com Vi—

ctoria Jaesrak, e, em companhia da

. sogra; de seus cunhados Miguel e

- Francisca, recolheu a casa, cerca

das 10 horas, depois de terem ce-

* lebrado a boda n'um restaurante.

' 'Na manhã seguinte ninguem ap-

pareceu, o que causou estranheza

â visinhança.

Um companheiro de Vicente ba-

teu à porta, e como ninguem res-

pondesse, foi prevenir as aoctori-

dades.

,_ Arrombada a porta, encontra-

ram-se os aposentos cheios de fu-

mar-e, mortos, o noivo e seu cu-

nhado Miguel. As mulheres acha-

Vam-se desl'allecidas, e certamente

morreriam tambem se não compa-

recesse immediatamente um medl-

cooue cum a maior solicitude pro—

curou salval-as conseguindo-o.

lista catastrophe foi produzida

por um esquentador que ficou mal

..lpagado.

. Combates de gallos

om Cuba.—O governo proviso-

., rio de Cuba acaba de prohibir os

combates de gallos, e esta medida

provocou um movimento de tanto

desgosto,que se espera a cada mo-

' menu»... uma insurreição! Os cu-

banos estavam decididos a acceitar

: superação e não se mostravam

descontentes com o governador

americano. Mas este acto de huma-

nidade de tal maneira os irritou

«que, ou o governo retira a ordem

dada, ou Cuba se levantará recla—

tuuudo oseu passatempo predilecto.

, Dur um jornal que o combate

do gallos esta para os cubanos co-

. um os touros para os heapaohoes.

. 0 Cubano acceitarà tudo, comtanto

não lhe toquem n'aquillo que

uti consagrado pela tradicção. As-

... ..
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Dos nossos correspondentes

Agueda, 11.

Noticia de sensação vem obrigar-

mo apegar na penne. E é 0 «dor-

ne. de Abadia», de terra onde foi

0 Std rommendaclo Gonçalves comprar vi-

nhos & um certo cavalheiro, etc; sim,

é o «Jornal de Anadia», patria da D.

Maria III, que me traz noticia senso.-

cionall. ..

ªª
ª

No tempo de Cleopatra e

no mundo antigo, esse desejo

não seria dificil de satisfazer;

mandar—se—hiam vir cinco ou

seis escravos e n'elles se espe-

rimentaria o veneno; ter—se—hia

feito o que os medicos chamam

uma experiencia in ani-ma vili.

Uma duzia de miseraveis

ter—se-hiam contorcido como

enguias cortadas em pedaços

sobre os bellos ladrilhos de

porphyro, e mosaicos deslum-

brantes, deante da senhora,

languidamente recostada ao

hombre de uma creança asia-

tica, e seguindo com o olhar

avelludndo as ultimas crispa—

ções da agonia. Tudo hoje os-

tá degenerado, e a vida“., prodi-

giosa d'aquelle mundo gigan-

tesco, já não é por nós“ 'com-

preheudida; as nossas vonta-

des e os nossos crimes nâo teem

vulto nem forma. Não ten-io

escravos para experimentar a

agulha, Musidora muito per-

plexa, tinha.-a entre os dedos, a

tres pollegadas pouco mais ou

menos arredada do seio, in-

côr nos seus cabellos, e exten-

deu-se no sofá, depois de ter

desviado as prégas do vestido,

e feito sobresahiro seio redon-

e puro para mais facilmente se

picar.

Certamente Musidora esta—

va resolvida a matar-se, mas

devemos confessar que era tão

vagarosa com os preparativos

que eu não sei que vaga e se-

creta esperança ainda a reti-

nha. '

—— Ferir-me-hei ao meio

dia. em ponto, disse ella.

Era meio dia menos um

quarto. Explique quem quizer

este extranho capricho; porém

Musidora afiligir—se-hia muito

com a ideia de morrer de onze

e tres quartos. _

quuanto o tempo fazia

cahir na sua ampulheta os

grãos de areia do fatal quarto

de hora, uma reflexão apresen

tou-se a Musídora. Soffrer-se-

hia muito com aquelle veneno;

deixaria elle no corpo inan-

chas . vermelhas ou negras?

Queria ver os efl'eitos antes.
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— ;- Subita um relampagoillu-

ªfim-lhe o cerebro: a agulha

"; (& Fortunio veio lhe á. . imagi-

i nação.

'. ,.«ePicarei o seio com aquella

. Bªlbi, e tudo-acabará; a mi-

, ,,morte será suave visto que

l' de Fortunic, disse ella

tiundo o datªdo de uma das

,,ulae doªcarteira. Conside-

._gattentamente a ponta agu-

md-nchada por um sedi-

ento avermelhado, e collo-

, ' sobre o guéridon ao seu

" rn seguida Vestiu um pen-

953499. musseliun branca,

w-l , uu uma rosa da mesma

  

   

   

    

  

  

   

  

  

 

  

  

Ora digne—se ouvir o estimado loi

tor. (As leitoras portoguozaamao scn-

do personagem ou "iºf”, não querem

saber de politica . E depois de ouvir,

fazer os commentarios da praxe.

No seu, d'ello «Jornal», artigo do

fundo do ultimo n." leem-se coisas que

fazempasmar. Nom . gente fica so-

bondo do que lado sopra o vento Vi-

ra—se o nariz para uma e outra parte,

mas nada. O vento parece que anda ii

volta d'olle, que é como quem diz que

o «Jornal» que pretende enganar elles,

ou ficar ello mesmo enganado. Vamos

ao caso:

«0 governo não vive, vegeta, mer-

os do muito que o amparam e do alen-

to que constantemente lhe produzem

para. o manterem erguido onde está.

A sua constituição e debil e soifre,

desde ninfaucia, de tão rebelde fraque-

za, que só a muito custo e a poder de

muita. vontade e de muita. dedicação

alheia elle tem conseguido chegar até

agora». (ll!)

Esta nem ao diabo lembra!

«O governo não vive, vegetais.

Entao os patrões da cu-liyação não

lhe dão vida?l Que cu-licayadoa não eu-

ses que apenas fazem com que vegeta

um overno cheio de prosapiao vai-

dade !

Mas na. verdade um governo ou-

sim não pode viver, porque morto es-

tá. elle desde que foi procurar elemen-

tos de vida a quem moralmente já. não

a tinha. E', pois, uma. verdade amar-

go. que nos diz o college. Verdade que

só admira por ser dita por quem é.

O que, porém, não é verdade, é o

college dizer que a vida vegetativa de

este governo se tem prolongado até

agora, porque os progressistas o tem

sustentado de pe, amparando-o por

to dosos modos.

Não é verdadeira esta. aiiirmativn.

Este governo nunca esteve em pé As-

sentou-se na poltrona. de rodas d'onde,

graças ao Divino Mestre, se levantou

o sr. seu protector e lá tem andado

do carrinho impellido pelo grande temem

que ha de fazer de Aveiro e Murtoza

um grande emport'o do mundo cioilisodol...

De pé nunca elle esteve.

Ha da cahir de cadeira, assim co

mo eucoedeu ao seu actual compa-

ubeiro

Depois nem um nem outro se tor—

narão & levantar.

Creia nisto o Jornal d'Anadia»

Ponha de parte a aspiração que

tem em ver novamente na poltrona do

poder o seu manhoso chefe; o segundo

trambolhão que levar abraçado ao seu

cu-tigado,inutilisa-lho para. sempre essa

lcudaria poltrona da actual politics. por-

tugueza.

Passou tudo à historia. E é ques-

tão de dias.

Aladdin. 19.

Começo esta dando os meus sin-

ceros parabens aos directores e re.

dactores da Campeão por este ter ven-

cido mais um anno no lucta pelo pro-

gresso do nosso importante districto.

. 0 que eo vae passando dia a

dia no parlamento ortnguez, é & ulti-

um das tristes con rmaoões do que o

sr. presidente do conselho está moral-

mente a cair para não mais se levan—

tar.

Quando o chefe de um governo

monarchico chega n.os extremos de,

verdadeiramente irritado, pedir expli—

cações pessoaes a um deputado repu—

blicano. que no uso dos seus direitos

de representante da nação o interrom-

pora ligeiramente no seu discurso, os-

se chefe calvin em pleno parlamento. d'onde

terá. de ser tirado elos aulicos que o

ajudaram a. levar quelle triste situa-

çâo.

Um chefe de governo—sobretudo

na situação actual, em que, do mc-

mento para momento, se criam didi-

culdades gravlssimas—tem de ser um

diplomata de valor, e um homem im-

pertubavel.

De contrario não poderá. encarre-

gar—se d'eesa espinhosa o diãicilima

missao. Deixe o governo e retire—se á,

penitencia, que o tempo é proprio d'el-

ta. Visto não querer subir no carnaval,

como lhe fºra amigavelmente indica.

do e era sua. obrigação, não pode de

forma alguma n'esto periodo quares-

ma], praticar actos irritantes que of—

tendem sDeue e tendem a perder a

nação. Vac mal assim.

A questão madeirense é grave e

complicada. O sr. presidente de con-

selho nao pode de forma. alguma de-

clinar de si qualquer responsabilida—

de que por venturaJho toque n'esse

sujisstmc negocio, em que pretende

pôr em poder de estrangeiros explora-
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vejando a sorte de Cleopatra,

que ao menos viu, antes de

entregar o famoso eeio aos

beijos venenosos da víbora, o

que tinha que soffrer para. se

ir—reunir ao seu adorado An-

tonio. No momento em que Mu-

sidora estava mergulhada n'es-

tas incertezas, e. sua gata in-

gleza subiu de baixo de um

movel e dirigiu-se para ella

miando em tom meigo e co.-

rinhoso. Vendo que a sua do-

na não prestava attençâo ás

suas festas, o animal saltou

para os seus joelhos e acari-

ctou muitas vezes a. sua mão

com o narizito rosado e frio.

A gata encrespou o dorso,

olhando para o. sua dona com

os conselhos redondos atra-

vessados por maipupilla em

forma de 'Ifelexprimiu-lhe .o

prazer de «s'er—º'Ífac'âriciada por

um pequeno exterior peculiar

aos gatºs e aos—tigres. Uma

ideia diabolica encerrou a Mu-

sitlora emqunuto acariciava a

gata: picou-lhe a cdbcçit com

a agulha. '

dores e nossa Rainha do ocioso Allan—ticº.

Se realmente e. «:x-' tem procedido às

escuras com raio cdigormo n'est. nego—

cio e foi mais uma vez enganado pe—

los seus dois companheiros José e duatlo

que só pensam em pardal-o, consinta

no inquerito requerido por esses tros

ornamentos pa independencia o digni—

dade da camara. dos deputados. os

srs. dre. João Pinto dos Santos. An

tonto Centeno e José Augusto Morei-

ra d'Almeida.

esse indispeusevel toquei-ito, e nao

mandando matter na penitencial». o

intrujãa-mo'r d'esso companhia, que nos

quer vender ao estrangeiro, dá.-nos o

pleno direito de suppormos que não

hs. da. sua parte completa lealdade.

conselho não ha de certamente levalc

aponte de nao ser «franco. com os

representantes da nação portugueza.

Assim o esperamos o o espera. egual-

mente toda a. gente do bem.

guistas, que sómente te o por fim inn.

tilisal-o politicamente, como elles tam—

bem já. estão, e de ouvidos aos homens

serios e di nos que não desejam ver

o seu velho 1%

perdido.

tristeza por vermos que a politica e

moral do Portugal novo abriu enormie-

elmo rombo no Portugal cel/io por onde,

infelizmente, ambos se vão perdendo,

vou já terminar este sem passar a ou-

tro assumpto.

ver ror cá. noticia de sensação que nos

leve e. pegar na penne paira o n º de

sabbado immediato.

João da. Madeira, fulminndo por uma

apoplexta, o sr. Francisco José Auto-

nio da Silva, commerclaute muito con-

siderado, pao do sr. Genuine José An-

tonio da Silva.

mas as suas excellentes qualidade de

caracter grangearam-lhe sympathias

até mesmo os seus adversarios poli-

ticos.

S. João da Madeira, assistiqam mui-

tos dos principaeu amigos do Enade,

d'esta villa e do outr'as localidades do

concelho, faltando, junto do feretro, o

par do reino, sr.

Basto, que foi quem conduziu a chave,

e valiosos corºas com dedicatoria.

notas vestiam casaca. verde cla-

   

        

   

  

   

 

    

   

   

  

  

   

          

  

    

   

  

Não acceitando e. ex! desde já.

0 liberalismo do sr. presidente do

Deixe 5. um os cansei/tor dos intrir

ortugal moral e politicamente

E, como signal de profundissimo

Até à semana. pois, se não hou-

Oliveira d'Azorneil. 19.

Fnlleceu repentinamente, em S.

Militava no partido regenerador;

O funeral, realisado na egreja do

dr. Ernesto Pinto

agando de toalhas os srs. dre. Arthur

into Basto e Eduardo Oliveira.

Foram dopostas no atitude muitas

Ovni-. 19.

Os ovarenses, srs. José, Antonio

e Manuel de Pinho Saramago, que

constituem a firma commercial de Sa.

rnmago & Irmãos, de cidade de Nio-

teroy, no Brazil enviaram ao sr. dr.

Pedro Chaves, presidente da. oommis

são de beuetloenoia escolar d'osar. vil-

ln, uma letra de 100.3000 reis tortos.

destinada & beueticiar os alumnoe po-

bres que frequentam as escolas.

Tambem Gºld 0 mesmo destino os

nossos conterraneoe, srs. Antonio Ro

drigues Abbade, Manuel Ferreira Ua-

rapinha, Ventura Lopes Carvalho e

José Maria Lopes Ramos, actualmen-

te em Manaus. enviaram & quantia de

83259C3, producto de uma subscripoau

que elles alli promoveram pela colo-

nia ovarense.

. No proximo domingo, 24 se o

tempo o permittir sahira da matriz du-

esta freguezia a magestosa procissão

de Cinza, da VeneraveI-ordem-tercei-

ra de S. Francisco, que percorrerá. o

itenorarto do costume.

. Com 82 nunca, talleeeu o rar.

Manuel de Sá Pereira, de Cima—de

villa.

. Falleceu tambem o sr. Miguel

Soares de Almeida, pne do sr. (Jales-

tino Soares de Almeida. A's familias

enlutadas o nosso cartão de pezames

eréme ãimongz

A belleza não se adquire. Para

conservar aquella de que se é do-

tado, 6 necessario ter na «toilet

ao» de cada dia, 0 Creme, o Pó e o

Sabão do ºréme limou.

  

0 anno agricola

tempo é ainda de sol e tem-

0 peratura'regular.

Nos campos, que a chuva da

semana Buda tanto beneficiou, vae

 

Blanchette deu um salto

para o chão, tentou andar por

duas vezes, depois cahiu como

que presa de uma Vertigem;

os flancos agitavam—se, & cau—

da batia fracamente sobre" o

tapete; um estremecimento per-

correu-lhe o corpo; o seu olhar

iluminou-se com uma luz ver-

de, depois extinguiu-se. Esta-

va morta. Tudo isto durou

apenas alguns segundo-.

— Está bem, disse Musi-

dora, não se deve soffrer muito.

E approximou a agulha do

seio. Ia ferir a sua pelle bran-

ca quando um ruído surdo de

uma carruagem puxada a ga—

lope chegou aos seus ouvidos:

suspendeu por um momento

a. execução do projecto fatal.

Ergueu-se o foi ver it ja—

nella.

Uma caleche atrelada a

quatro cavallos russos perfei-

tamente semelhantee e tão li-

nos que se diriam cavallos ara—

bes da raça do propheta, de-

vir. a. volta no pateo arcado. Os 

a azafama das semeteiras do que.,

“que leva bons auspícios.

.* Informações' de fora:

De Ayuodaz—Tempo excellente

agora. Os nossos generos tem o

preço de:

Azeite, (25 litros) 65500; vinho

tinto, (20 litrºs) 700; dito branco,

750; vinagre, 600; milho branco,

700; dito atuarello, 680; dito min-

do, 700; feiião lar-miado. 800; di-

to branco, 770; dito fr-dinho,4'30;

grão de bico, 16000; trªgo, 900;

tremoço, 600; pilliçu, 800; centeio,

500; ovos (dez-a), 160.

Da ["eiraz—Preços dos nossos

generos:

Milho branco, (23 litros) 730;

trigo, 1õ150; centeio. 720;cevedn,

600; batata. 450; feijão branco,

15250; fªijãu flª Galileia;

aveia, 620; ovos, (iluza), l?.O.

l 5000;-

De Mentem/ira vol/io: —— Alil

vae a nota. do pr ço p rquo- agora“

correm os generos aqui, pela inedi-

da de 14,36:

Milho branco, 480; .dito ama-

rello, 480; trigo, 620. ft-ijdo bran-

co, 720; dito mªndo, 66%); «tito ver-

melho, 800; dito frade, 540; dito

patota, 720; dito por lo grosso, 600;

dito mistura, 500; fava, 420; grão

de bico, 600; tremoço, 360.

————+_—_—

Os 'funccionarios civis

Parece que está organisado

um grdpo de funccionu-

rios civis, já. com um pl: no de

rrabalhos eleitoraes, tenden-

tes n conseguir uma legitima

representação no parlamento,

das classes sociaes mais sacri-

ficadas pelos erros e imprevi—

dencias que teem aggravado

as condições economicas do

paiz. D'esse grupo fazem par-

te alguns funcnionurios supe-

riores, ha muito afastados dos

partidos, e outros, de diversas

categorias, que se desligaram

recentemente dos centros re—

generadores—liberaes, a que

pertenciam_

Estão assim traçadas as

bases para combinações a pro-

pôr aos grupos politicos avan-

çados, e está perfeitamente de-

finido o modo pratico do se

conseguir que muitos proprie-

tarios de diversos concelhos

do districto de Lisboa, aonor-

te do Tejo, retirem o seu apoio

a todos os partidos com ree-

poneahilidadee de governo,

estando tambem aeeentes: a

maneira de exercer tiscalisaçâo

efficaz nas assembleias ruraes,

sem ser necessaria a interven-

ção de grande numero deelei-

tores, e os meios a proporcio-

nar ao funccionalismo subal-

terno dos correios, alfandega

e policia de Lisboa, para votar

com a lista do grupo, sem que

possa sentir os effeitos das

pressões habitualmente exer—

cidas pelos governos.

A entrada no parlamento

de um ou mais elementos que

possam fiscalisar os partidos

com responsabilidades de gol

verno, coustitue um dos prin—

cipaes fins a que visa o plano.

 

ra: as cores de Musidora. Não

havia ninguem no carro.

Musidora não sabia o que

pensar, quando Jacintho lhe

entregou um bilhete que um

dos jockeys lhe tinha dado.

Eis o que elle dizia: "

Minha senhora.

«A minha selvageria fel-a

perder uma caléche; não éjus-

to. Esta vale mais do que a

de Jorge; queira, pois, accei-

tal-a em troca; se tivesse de-

aejos de experimental-a, & es-

trada do Neuilly é muito bo-

nita, e poderia avaliar n'ella &

velocidade dos cavallos; seria

feliz se alli & encontrasse.

Fortum'o»

XIV

E' facil de avaliar a feliz

estupefaccão de Musidora; pas- _

save. subitamente e sem tran-

sição do mais extremo deses- .

pero á mais viva alegria: aquel-

le selvageme inattingivel For—

tunio vinha render-se no mo-

mento em que ella menos os-

parava.

(Continua).
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% HOTEL CYSNE-BOA-VISTA

Aveiro

José Fernandes Lago, antigo proprietario do_bem

conhecido Café Ohinez, de Espinho, participa atodos

ªlô I?. os seus amigos, freguezes e ao publico, que tomou de trespasse o Ho-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

easse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despesas e sacrificios para bem servir todas as

ºs ARHIZENS GRANDELLA & (LA pessôas que preferem a sua casa.

Rua do Ouro 215— Lisboa

mandam catalogos e amostras

do seu clossal sortimento a

quem ao pedir.

Vendem para as pro-

víncias pelo mesmo pre-

mmço que para isca.

Pagam o porte das

encommendas cuja fa—

ctura pode ser paga no

correio na occasiâo de

as receberem.

Mandem amostras e todos

que as pedirem para que as

confrontam com as das outras

casas.

Não teem agentes em

parte alguma, tratam to-

dos os seus negocios directa—

mente com o publico de todo

o| pais e e por .isso que

vendem mais barato que

ninguem.

O catalogo geral de verão

com 116“ paginas e 1050 gra-

vuras é enviado de graça a

quem o pedir a

Grandella & 0.“

Rua do Ouro

Lisboa.
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IlNHONUTRlTlIODECIRNB

Mvilogíedo mato!-irado pelo

governo, pela [especiaria

Geral da arte do Rio de

Janeiro, ; approvada

pela Junta consultivo

de saude publica
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E' o melhor tonico

. nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

t'ortiticante e reconsti-

tuinte.Sob a sua in-

Bnencia desenvolve—se

rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus—

culos, e voltam as for-

ças. '

Emprega-se com o

» mais feliz exito, nos

estomagos ainda os

mais debeís, para. com-

bater as digestõeu tar-

dias e Iaboriosas,a dis-

pepsia cardialgia, ges- '

tro—aiynia, gastrai ia,

anemia ouinacçao os

orgaos,rachiticos,con-

sumpçào de carnes,:st-

focoõeseecropholosas, **

e na geral convales—

eençedetodes as doen- ,

— ces, a onde é priciso

levantar as forças. .»—i

oª Wiii

renno

Clusvsuue
Anmenulelundelíolºllu d. um:

o nele ativo e essse-Me. o unico

!erre"mmm.nosum sente..

e.lametam.anima.
o hilo dn "'In/M da FINWU'

lem-Iris. NIB

l's emprezas typogra—

phicas e de enca-

hmmm.
as odieines typographicas

do cauraio sua no.

meus, em Aveiro, ha

para vender, em excellentes condiccões

porque estão novos e trabalhando com

inoxeedlvel perfeição:

'Uma machina de impressão. UA"-

meu:, para o formato do mesmo

jornal, com leque automatico, mesa

de marmore, etc.

'Um ºutono para papel e cartão.

Uma Infor-dou de braço sobre

meu de mogno, de 0ª,37.

'Uma line". para obras de re-

mendegem em formato de papel al-

meço.

Uma l-ohinilhe de coser livros

eom colchetes de arame.

Algumas caixas de type commnm,

corpo lºs 12, incluindo renascença;

vin etes, etc.

Garante-se o bom, estado de todo

o material e o excellente trabalho dos

objectos annunciados, que são de fa-

bricaçao enema, e que se vendem uni-

camente pelo facto de se terem adqui—

rido outros para trabalhos de maior

monta.

Dirigir às mesmas Otiielnel.
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Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando-se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, adm de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja completo e os freguezes tenham todas as

commodidades, encontrar-se-ha a chegada de todos os combyos ti ea—

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

Oysne & continuação das ordens de todos aquellos que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

sam ser fornecidos.
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ESTARÃO DE INVERNO

A ““ELEGANTE» %

ESTABELECIMENTO EE EEEEEEEE E MODAS

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Ruas de José Estevam e Mendes Leite

AVEIRO  

chites, constipoções, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das viasrespiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveís Rebuçados mi-

lagrosos.

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

   
O proprietario d'estc moderno estabelecimen-

to, participa aos seus ex?“ freguezes e ao pu-

blico em geral, que acaba de receber directamen-

te das principaes casas do estrangeiro e dos pri-

meiros armazens de modas de Lisboa e Porto,

as mais altas novidades em modas e confecções

para a estação de inverno.

Sendo impossivel especificar a grande varie-

dade de artigos modernos, e seus limitados pre-

ços, espera dever-lhes a subida fineza de visita-

rem o seu estabelecimento para apreciarem as

ultimas novidades do mais fino gosto.

Preços sem competencia

 

(ZCDIÉZEE
ENDE-SE na Fabrica do

Gaz—Aveiro.

Arroba, on 15 killos.. 120 reis

1:000 kilos.......... 65000 .     

mn

 

Saias guarda-lamas

em íeltro e setlm, grande ,

Variedade desde 25000 a 75000

reis, na

EtEGlNTE—Rlll DE JOSÉ ESEEEEE

AVEIRO
  

 

ililâ

  

reis.

dade como em gosto.

mem, senhora e creança. 
novidade.

Períumarias dos melhores auctores iran-

cezes e Inglezes.

0 mals completo sortido em camisaria e

gravatarla.

Sabonete IRENE, exclusivo d'esta casa, a

100 reis.

Cortes de pura lã, variadíssimo sortido.

Sortido collossal ein pannos, cheviotes, zobcllines e

mais tecidos, proprios para capas e casacos.

Enorme sortido de factos de casemira para homem.

Sortido completo em boas e pelles para agasalho.

Saias e saiotcs, alta novidade, de preço 15800a65000.

Camisolas de lã para homem, senhora e creança.

Jerseys, ceroulas, cache—corsets, e corpetes de malha.

Grande sortido em meias e cothurnos de lã e algodão

para homem, senhora e creança.

Flanellas de algodão, novidade, de 100 a 300 reis.

Ditas francezas em lã, grande novidade.

Colletes espartilhos de 500 a 56000.

Bluses de malha, alta novidade.

Chailes, lenços e echarpes de malha.

Cobertores de lã, e que ha de melhor tanto em quali-

Calçado de agasalho em casimira e feltras, para ho-

Botas e sapatos de borracha, completo sortido.

Luvas de pellicn, camurça e malha.

Sombras de seda para homem e senhora.

Velludos de seda e algodão, pellucias, sedas, plissés,

gazes, tulles, rendas, guarnições e muitos mais artigos de
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ABERTURA lll ESIIBÃ

INVERNO

ELITE AETÉTEEN'SE
EDIIAIiIlIl &. FERREIRA OSORIO

Rua Mendes boite, 13 a 21—

Mcrcadores, 56 & (SO—AVEIRO

Tendo já recebido todos os artigos para a presente es-

tação, tem a honra de pedir aos seus ex.'“º' freguezes e ao

publico em geral, a visita ao seu estabelecimento, » mais

antigo da cidade, para Verein o completo sortido das ulti—

mas novltlatlªe da moda, tanto para senhora como para ho-

mem e creança, para todos os preços e sem eompet- ncia.

Completo sortido em tecidos para vestidos desde 240

rua Santa Catharina, 1503.

AVISO IMPORTANTE

bilitndo, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer con-uh- por os—

cripto sobre o tratamento e applica-

çio d'eetee remedies.

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

Quinze annoe d'exito se-

    

  

   

   

 

  

    

    

   

   

 

   

    

  
  

      

 

  

      

  

    

   

  

 

   

    

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram a eviden-

cia. Officina e deposito geral,

(Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

reio 230 réis. A' venda em to-

do o paiz.

   tpw

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,,

:(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente Iegalieado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Bonin de 1.” classe e cinco medalha-

de ºuro, na America do lodo, rrau-

ço e Brasil, pelo perfeita manipulação

ell'icaoia dos seus productos medicinees:

Peitoral de Cambará

(Registado)

Cura promptae radicalmente as

esses ou rouquidões;

Cura a laryngite;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tioai

Cura e tysieo pulmonar, como o

provam numerosos attestsdoe medi.

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

molestia diHicil de ser debellada por

outros meios;

Cura admirávelmente a coquelu-

che. e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas creanças.

Frasco, 1$OOO reis;

8 frascos, 2$700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combstem o fastio, a azia, a gas-

tralgi», as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, afiatulencia

e' a dilatação do estomago. São de

grande edicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 3$240 reis.

36 RlllElllOS ESPECllICOS

Eli PILULIS SlCCllilllNlS

(Regislado) .

Estes medicamentos curam com

rapidez e inofensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, de estomago, dos

utes tinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dºres em geral:

Indamações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 réis; 6

frascos, 2$7OO reis.

Consultem o livro=«0 Novo Medi-

con=pelo Visconde de Sousa Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preco: broohado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thloos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

1 Tubo com globulus 200 reis; du—

zia 2,3160.

lFrasco com tintura 3.' ou 53;

400 réis; duzia 45320.

]. Dito com trituração 32”; 700 reis;

duzia 735560.

Vede os Preços correntes, o Au-

xiita Homeopathica ou o Medico de Casa

e a Nova Hmneopathica, pelo Visconde

de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.:Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Aberglrio-o—Velhe (Alqurubim),=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador-

Depolito geral em Portugal, Porto

O Estabelecimento tem medico ha-

A

à Jamari- ogul de ºontroxeville,

nos Vosgee (r.-aç»)

lNDlCAÇõES PARA USO INTERNO: ;

arthritismo, gotta, lithias e urica- .

engorgitamentos "

hepaticos,oatarrhos vesicaes, ca- “ '

tarrho uterino.

lithias

e caixas de 40

R. M. S.

MAL
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PA UETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXOES

( ORTO)

”DANUBE, Em 4 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Suites,

Montevideu e Buenos—Ayres.

THAMES, Em 18 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para e Brasil 406000 rói:

PAOUETES CORREIOS A SAI-HR DE LISBJA

ARAGUAYA, Em 26 de Fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro. Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

DANUBE, Em 5 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

AMAZON Em 11 de Março

Para aMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil

Montevideu e Buenos Ayres.

3715000 rói-

 

l BORDO I'll GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.“

classe escolher os beliches it vista das plantas dos peiuetes, mas

para isso recommendamos toda. & antecipa.—

ção.

AGENTES
NO PORTO:

TAIT & HUMSEY

 

FABRICA

Travessa Alvaro Castellões

Adresse telegraphlce: BOLSIN

19, Rua do Infante D. Henrique.

 

C*M""****

COMPANHIA INDUSIRIIL DE PORTUGIL

Proprietario da

EM LISBOA:

JAMES RIWES & C.

31—i .º Bus d'El-rei,

_/

 

ESCPIPTORIO

Praça de D. Pedro. 28, L'

Telephone ... 64,0

  

 

; Fuumçio TYPDGRAPHICA Farmerse

t

&

Stereotypia, galvanoplaetia, typos romanos

e italicos, cursivos, gothicos e novidades em types

de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todo o material proprio para ry—

pographia.

Representante das principaes casas constructe-

rae de machines typographicas o deposito de tintas

d'uma— das melhores casas allemãs. Fornecedora

das principaes empresas jornalísticas.

Material de 1.“ ordem e pessºal habilitado.

Dão-se orçamentos completos para montagem de

typogrephias.

 

Preços sem competencia

"*.*-MMM“

.MWr+e-0

Agua da Guria *
t

ANADIA—MOGOFORES ;

unica agua eulpbatada-oalcice

analysada no paiz, semelhante *

biliar,

USO EXTERNO:

tozes.

A' venda em garrafas de litro

Preço de c

arrafas.

& garrafa 200 reis

Em caixa completa ha um oes-

conto de 20 ªl..

em diâ'erentes especies de derma- :

Pharmacia Ribeiro ã

rsuuuºrnrru

Avílno
M casa de familia

decente. d'esta ci-

dade, recebem-se

até 8 meninas que vc-

nham frequentar aquel.

1a escola ou collegios.

Nªesta redacção se

diz com quem tractar.

+

: COLLEGIO *:
MONDEGO

comuna

  

"Dill-nue I nin-cre-

Diamantina Diniz ferreiro

l—ª nºviº—SEXO MASCULINO

face da Jhon/sição

Cursos commercial, colonial, te-

lsgrephicee dos lyceus; conter le

lrauceu, ingleu e aileml, conta i-

lidade, celligrsphie, oscripiomzle

commercial, instrucçdo primaria. e

secundaria.

Moxico, esgrima : ":”an

'IOIIIIORII IIIIMCIIIII

MIA . usile " llllvll

 

 

º-ª 'ººvÍº-SEXO FEMININO

_ Paço da Jaquiríçdo

Linguas, musics, Ipvores, dese-

nho, pinture, insirucçâo primaria,

secundaria e habilitação ts escolas

w Norm-es e de Agriculture.

: Jªm/essere; diplomado: .
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Colonial Oil Company
Preços correntes do petro-

leo em caixas posto no ce.-

mmho de ferro:

   

lista...-....-

Petroleo russo, caiu de 2 la—

. 33230 8 I 0
Gozolins de 680.0, caiu de; ; 5

mªs.-........

 

lªª-........

Colonial Oil Company

Esrnans na unas—avante
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